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A vaga no Conselho d'Eslaulo

«Temos no mais alto apre-

ço as qualidades pessoaes do

sr Antonio de Azevedo, ás

quaes nunca faltámos com a

homenagem devida, quando

para isso se nos tem oñ'ereci-

do aproposito. E com prazer

o repetiremos em qualquer en-

sejo de futuro, pela sympathia

que nos merecem o seu elcva-

do espirito, a sua bouhomia

natural, e o seu primoroso ca-

racter».

Fazemos nossas estas pa-

lavras das Novidades, porque

são justas.

Mas appoiamos tambem

sinceramente a critica mereci-

da, que o mesmo jornal faz,

ao premio que o governo en-

tendeu poder agora conferir a

esse_seu distincto e dedicadis-

so correligionario, nomeando-o

para a vaga que no conselho

d'Estado abriu a infausta mor-

te do conselheiro Bivar.

Essa nomeação, como pa-

ga de serviços politicos, e co-

mo expressão de reconheci-

mento partidario, é «a conti-

nuação de um precedente re-

provavel, e o desprestigio de

uma funcçâo que só para. o_

prestígio foi fundada. Ao fa-

zel-a, pratica o govsrno um

acto do mais estreito partida-

rismo, (em materia, que teria

por obrigação subtrahir a es-

se iníluxo, muito acceitavel

para outras coisas, em que

nem sempre logra insinuar-se.

Quem estiver dentro dos par-

tidos ha-de reconhecer que n'el-

les ba eleitos e reprobos. Quem

d'elles estiver fóra, lamentará

que as inspirações constitucio-

naes sejam uma musica varia-

vel_ conforme os maestros, e

não padrões immutaveis, como

pensou fazel-os o compositor.»

Estradas

Uma commissão composta de

cavalheiros dos dois conce-

lhos proximos, Feira e Espi-

nho, procurou na Granja o

sr. ministro das obras publi-

cas, a quem foi pedir provi-

dencias para o mau estado das

estradas que alli passam.

São geraes os clamores, e

a verdade é que nunca a via-

ção chegou ao estado em que

se encontra. Manda, porem, a

verdade dizer que, com a min-

guada parcella votada annual-

mente para a reparação das

estradas do districto de Avei-

ro pelo governo do sr. Hintze,

ou a direcção das obras' pu-

blicas ha de pagar os mate

riaes e trabalhos d'essa repa-

ração faltando ao pessoal da

ooelheira que lhe meteram por-

tas a dentro, ou prover á ne-

cessidade de toda esta nume-

rosa praga de afilhados do go-

verno e não cuidar ou pensar

mais nas estradas. De duas,

uma, e d'aqui não ha fugir.

______*_-_
-_--

Mercados

Com a concorrencia dos ante-

riores, eifectuaram-se n'esta

semana os mercados dos Doze

na Palhaça e o dos Treze na

Ermida.

' Amanhã, aleme depois de-

!em ter logar os dos Quinze_

l

em Santo Amaro, Estarreja;

dos Dezeseis em Espinho e o

Dezesete no Outeirinho, Arade..
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Cartões de visita

O ANNWERSAMOS

Fazem annos:

...

Hoje, ils sr" D. Etelvina Amelia

Teixeira da Costa, Alfandega-da-fé, D.

Maria Julia de Bronne Van-Zeller, Por-

to; e os srs. dr. Mario Esteves e José

Ferreira Pinto de Souza.

A'manhà, as sr." D. Alice Men-

donça da Naia e Silva, D. Graziella

Teixeira da Costa Gouveia Mello e

Castro, D. An elina Themudo, Porto;

e o sr. padre anual Ferreira Pinto de

Souza..

Além a sr! D. Maria Capitulina

Cardote lilreire e o sr. Francisco Ms.-

nuel Couceiro da. Costa.

O naonEssos:

Com sua esposajá. se encontra na

Sua casa de Alqueidao o sr. dr. Anto-

nio Frederico de Moraes Cerveira, an

tigo presidente da camara municipal

de Ilhavo.

O VlLLEGIATURA:

Está ns sua casa do Bunheiro, de

visita a sua familia, o sr. Augusto

Buella, capitão de artilharia destaca-

da na serra do Pilar.

2 Vindo de Aldegalega encontra-

se em Ilhavo o sr. Daniel Augusto Re-

galla, acompanhado de sua esposa.

â Estão tambem alll o sr. Pedro

Augusto da R. Calisto, escrivão da

Relação da Ponta-delgada e seu ir-

mao, sr. José Augusto da R. Calisto,

escrivão-notado em Ribeira-grande,

Açores.

á De visita a seus paes,esteve em

Eixo ein companhia de sua esposa e

filhinho. o sr. Sebastiao Pereira de Le-

mos, oonsiderado proprietario da oa-

sa «Confiança» do Porto.

á Encontra-se alii de visita s. sua

mãe, o sr. !Calixto Dias Saldanha.

Ó DOENTES:

Tem melhorado consideravelmen-

te, o que sstimamos, o sr. José Ançà

Junior, de Ilhavo.

f Estatesubcleoidom nossa ami- .

go, sr Accacio Callisto, bsmquisto es-

crivão-notario, em Vagos.

. THERMAS E PRAIAS¡

Estiveram n'estes dias no Pharol,

de visita. os srs. D. Maria d'Arrabida

de Vilhena d'Almeids. Maia, D. Maria

Clementina Rebocho e filhas, l). Fran-

cisco d'Almada o Quadros (Tavarede)

dr. Barbosa da Magalhães, Blho; Joao

de Campos Salgueiro, dr. Francisco

Couceiro, dr. José Maria Rodrigues da

Costa e Sebastiao Pereira Campos.

à Com sua tia chegou ao Pharol

o sr. padre Manuel Rodrigues Vieira,

digno professor do lyoeu.

2 De visita ao sr. Francisco Re-

galla, tem alii estado o sr. alferes An-

drade, de infantaria 24, sua esposa e

tia..

à Com sua familia encontra-se em

S. Jacintho o sr. Joao Maris. Pereira

Campos Junior, zeloso guarda-livros

do Asylo-escola-districtal.

á Chegaram ao Forte as sr!l D.

Maria Carolina Ferreira e sobrinha, e

o sr. Manuel de Souza Lopes, sua es-

posa, irmã e filha. l

â Com sua esposa e filho esta na

Costa-nova o sr. dr. Joaquim de Mello

Freitas, digno primeiro oñ'icial do go-

verno civil d'este district-.o.

2 Seguiu da sua casa da Oliveirl-

nha para Luso o nosso illustre amigo

e digno par, sr. conselheiro Castro

Mattoso. Y

!Corn seus filhos partiram d'O-

leiros para a sua casa d'Espinho os

srs. condes de s. Joao-de-ver.

2 Estao na Costa-nova o sr. José

Anos. Junior e seu presado ñlho, sr.

oonego José Maria Ança.

á Regressaram da Curia a Ilhavo,

os srs. Abel Au usto Belgalla, D. Ju-

lia Duarte Rega la e D. egina Tava-

res.

â Corn sua esposa e ülhas chegou

ao Phsrol o sr. Manuel Marques da

Silva, bemquisto cidadão e considera-

do proprietario.

_.__.-_--v+
_-_-

llinistro da guerra em Aveiro."-

Can'eira daliro na Gafanha-u

“Club llario llllill'l .›.---llislri-

buição de premios

Aveiro recebeu no demin-

go a visita'do illustre titular

da pasta da guerra, sr. conse-

lheiro Pimentel Pinto que veio

honrar com a sua presença o

concurso de tiro nacional,

promovido pelo club «daria

Duarte», Horescente agremia-

ção, digna de todo o louvor,

e que se realisou n'aquelle dia

na carreira de tiro, da Gafa-

nha.

O sr. governndor civil dr.

Carlos Braga, logo que teve

conhecimento do convite feito

pela direcção do club «Mario

Duarte» ao sr. ministro da

guerra, resolveu oñ'erecer a s.

ex.“ um almoço, que se reali-

saria no edificio do lyceu on-

de se acham tambem installa-

das desde julho de 1864 as

repartições do governo civil, e

para que fez diversos convites.

No domingo, pouco antes

do meio dia, uma grande gi-

randola de foguetes lançada

no bairro Ayres Barbosa, an-

nunciava a entrada na cidade

do sr. ministro da guerra. que,

acompanhado do sr. general

Lencastre e Meneses, major

Sarsüeld e outros ofiiciaes, vi-

nha em automovel do Buesa-

co, onde tinha chegado na

vespera. Poucos minutos de-

pois apeava-se s. ex.“ em fren-

te do edificio do lyceu, onde

estava postada uma guarda

d'lionra de infanteria n.o 24 e

respectiva banda.

Aguardavam-n'o no atrio

os srs. governador civil, corn-

mandante da brigada, coronel

couimandnnte de infantaria 24

e toda a efñcialidade do mesmo

regimento bem como a do es-

quadrão de cavallaria 7, e au-

ctoridades e outras pessoas de

representação. N'essa occasião

a banda do 24 tocou o hymno

da Carta, subiu ao ar uma

girandola de foguetes p foram

levantados vivas ao nosso ill*

lustre hospede.

O sr. ministro da guerra,

depois de se haver demorado

um pouco nos aposentos que

lhe estavam destinados, subiu

á. grande sala da bibliotheca,

onde recebeu os cumprimen-

tos das pessoas presentes e

ouviu ler uma mensagem em

que o sr. José Prat, como pre-

sidente do club «Mario Duar-

te» lhe dava as boas_ vindas e

agradecia .a comparencia (lc

s. ex.a na secção de tiro na-

cional que o mesmo promove-

ra. Finda a leitura, foram le-

vantados vivas a el-rei, ao

exercito portuguez, á patria,

aos srs. ministro da guerra e

governador civil, vivas caloro-

samente correspondidos pelas

pessoas presentes.

O sr. Domingos Leite, na

qualidade de presidente da

Associação commercial, pediu

ao sr. Pimentel Pinto para s.

ex.a se interessar junto do seu

collega das obras publicas pa-

ra que seja pago á. Junta da

barra o ,subsidio em divida,

pertensão justissima que s.

ex.° prometteu advogar.

O almoço foi servido n'u-

ma das novas salas do edificio

e em que durante bastantes

annos estiveram installados o

gabinete do delegado do tho-

souro e archive .da repartição

de fazenda do districto.

Era de bello eñ'eito a de-

coração, que foi improvisada

em menos de vinte e quatro

horas. Differentes bufetes de

pau santo, cadeiras de couro

com pregaria dourada, arma

rios de talha portugueza em

view: chêne arrumados ás pa-

redes e revestindo estas esca-

parates de pau santo, mesulas

com primorosos entalhsdm,

grandes espelhos com moldu-

ras em telha, algumas tellas

de valor, e, asulejos ornamen-

taes da Fabrica da Fonte no-

va, sendo d'esta mesma fabri-

ca os formosissimos jarrões,

pratos, poucbeiras, cache-pots

e outras peças de grande or-

namentação e em que a leve-

sa dns cores e o espelhado do

esmalte são inexcediveis, que

se viam dispostas por cima dos

'liíferentes moveis em graciosa

promiscuidade com um sem

numero dos mais bellos exem-

plares da cestaria do paiz des-

de o Gerez até o Algarve em

ponto reduzido, cheios de flo-

res.

O almoço, que foi forneci

do com a. profeciencia que to-

dos lhe reconhecem pelo sr.

Paulo Bergamin, proprietario

do restaurante da Pampilhosa

e ;grande Hotel do Bussaco,

tinha este

MENU

Hoi-s d'oeuvre à. la Russa; Bouche

de Dame; Solos à. la Riché; Filets Ile

boeuf printaniere; Poulsts sautés s la

Diane; Galantine aux truñ'es; Punchs

à. la Romaina', Perdreaux sur canapé;

Hariccts verts sauté.

Bavaria aux fruits; Petite loura;

Desserts.

Km-Madere, Oollars, Dão, Porto

e Champagne.

Alem do sr. ministro da

'guerra e governador civil, as-

sistiram ao almoço os srs. ge-

neral Lencastre e Menezes,ma-

jor-Sarsfield, Francisco Au-

gusto da Fonseca Regal la, pre-

sidente da camara, capitão do

capitão Pessoa, director «

das obras publicas, ajudantes

do r. ministro da guerra, ge-

neraes Lencastre e brigadeiro,

presidente do «Club Mario

Duarte», capitão Buthler, di-

rector da escola districtal, dr.

Manuel Maria da Rocha Ma-

dail, barão de Cadoro, José

Maria Pereira do Couto Bran-

dão' e Alberto Català.

Por motivo justificado não

poderam assistir duas senho-

ras da familia do sr. general

Lencastre, arcypreste prior da

Vera-cruz e commandante da

carreira de tiro.

Ao champagne fizeram-se

differentes brindes sendo o

primeiro do sr. governador ci-

vil respondendo-lhe o sr. mi-

nistro da guerra, seguindo-se-

lhe depois o sr. Francisco Re-

galla, presidente da camara,

Mario Duarte e outros convi

vas, fazendo ainda novos brin-

des agradecendo outros, osr.

ministro da guerra e governa-

dor civil.

Terminado o almoço, o sr.

ministro da guerra, acompa-

nhado pelo sr. governador civil,

general Lencastre, major Sar-

stieid e ajudantes, seguiu em

automovel para a carreira de

tiro tendo na sua passagem

pela importante villa d'Ilhavo

uma recepção muito captivan

te. Quasi todas as casas das

ruas que s. ex.' tinha a atra-

vessar estavam vistosamente

engalanadas.

Em frente dos Paços do

concelho tocava uma phylar-

monica, sendo queimadas mui-

tas girandolas de foguetes á

passagem do cortejo que era

numeroso, pois ao automovel

do sr. ministro juntaram se

outros e bastantes trens e bi-

cycletes. Em differentes pon-

tos da villa foram levantados

vivas a el-rei, á familia real,

ao sr. ministro da guerra, ao

exercito, ao sr. governador ci-

/r'

 

vil, etc., que foram correspon-

didos pela multidão que en-

chia todas as ruas.

Na carreira de tiro, havia

uma guarda d'honra feita por

uma força de infanteria 24 e

a banda de infantaria 6. A po-

licia do local era feita por dif-

ferentes patrulhas da guarda

municipal do Porto. _

N'um pavilhão armado no

local da carreira. recebeu o

sr. ministro da guerra os cum-

primentos das auctoridades

concelhias e camara munici-

pal. dando-lhe o presidente

d'esta as boas vindas lendo

uma mensagem.

O sr. ministro assistiu a

uma ou duas sessões de tiro e

retirando-se em seguida para

esta cidade, visto não poder

ter logar a distribuição dos

premios por não ser possivel

concluir o concurso n'aqnelle

dia, e que aiinal só terminou

na segunda-feira. Chegado

aqui, dirigiu-se logo para a es-

tação do Caminho de ferro,

onde era aguardado por toda

a oiiicialidade do regimento de

infantaria 24 e esquadrão de

cavallaria 7, todo o elemento

official e muitas outras pes-

sôas.

Como tica dito o !concurso

do tiro terminou na tarde de

segunda-feira, sendo o resul-

cionar:

1.“ parte-l.” premio: um ald-

nete d'ouro com diamantes, rosas

e rubis, oil'erecido pelo sr. ministro

da guerra a João de Moraes Macha-

do; :2.°, uma carabina Winchester,

olierecido por Mario Duarte a José

João de Faria Pereira; 3.° estojo com

cigarreira e pliosphoreira de praia,

oll'crecida pelos oiliciaes d'inlanleria

24 a José Rodrigues dos Santos;

4.”, barometro e thermometro, of-

ferecido pelo brigadeiro a João Au-

gusto da Silva Rosa; 5.°, uma isca

de cortal papel em maer e prata,

oli'erecido pelo sr. Manuel Homem

de Mello a João de Pinho Guedes

Pinto, 6.°, um estojo de viagem, or-

ferccido pela camara municipal de

llhavo a Alberto da Cunha Azevedo;

7.“, uma palmatoria de prata, olTe~

recida pela camara municipal de

Aveiro a Craveiro.

Segunda parte, civis e milita-

res.- Premio unico: um chrono-

metro, oll'erecido pela direcção ge-

ral dos serviços d'inlanteria a Joa-

quim Ferreira Rez.

Militares-l.“ premio: do com-

mandante de inlanleria 24 um relo-

gio de bolso em aço, para Antonio

Soares Vicente, 2.° sargento; 2.',

da corporação dos sargentos do 24,

botões de punho em ouro, a Joa-

quim José de Sant'Anna, l.“ sar-

gento; 3.°, do director da carreira,

um relogio de bolso em aço, a José

Maria de Mendonça, 2.' sargento,

4.”, do general de divisão, 325500

reis, a Albino Mendes, 2.' sargento,

5.o, do mesmo sr. general, 36000

reis, ao›2.° sargento Augusto; 6.°,

d'um atirador civil, 26500 reis, a

Martiniano Homem de Figueiredo,

2.“ sargento.

Campeonato~Um binoculo esta-

dia, offerecido por sem; el-rei; nm

relogio sobre marmore; oderecido

por s. m. a rainha, que foi tirado

a sorte pelos dois atiradores mais

classilicados, subindo o binoculo a

João Peres e o relogio a Joaquim

Ferreira lies.

Hontem teve logar a dis-

tribuição dos premios n'uma

das salas do «Club Mario

Duarte». Houve sessão solem-

ne a que assistiram numero-

sos socios e muitas senhoras,

sendo os vencedores muito vi-

ctoriadOI. _ ' Í

O er. Jose \Prat leu_ a

,

r
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tado o que passamos a'- mew*

guinte mensagem que segue, e

a banda dos «Volnntarios»

tocou durante algum tempo

em frente do editicio em que

acha instalado o «Club» eque

estava illuminadn:

Minhas senhoras e meus se-

nhoresz-'l'ermina hoje a nossa fes-

ta que se revestir¡ de uma impo-

nencia que não esperavamos. Nem

vós laltasteis, s--nlwn-us, para mais

gentil a tornardes. Festa quasi na-

cional, pois que envolve o nome da

nossa patria.

Dentro das nossas modeslas for-

ças, arcando com contratempos que

sempre os ha, os atiradores civis

d'Aveiro vêem hoje ooroados do

melhor exito, os seus esforços, O

Club Mario Duarte não se reves-

tiu de gallas para vos receber, por

que quando a alegria reina nos

corações, quando estamos certos de

ter cumprido um (levar Civico, não

são precisas as manifestações es-

teriores e só nos basta a consola-

ção dos vossos applausos. O Club

Mario Duarte agradece reconheci-

do o vosso concurso na cruzada

patriotics que encetou, e só pede

que não desanimeis na instrucção

de tiro civil, tendo como temos ao

nosso lado o nobre ministro da

guerra, o illustre general Lencas-

tre e os dignos oiiiciaes do 24.

A todos, pois, e especialmente

a v. ex.“ senhores oiiiciaes da car-

reira, o nosso mais sincero reco-

nhecimento.

A festa terminou com um

jartar intimo no principio do

qual foi transmittido para Lis-

boa o seguinte telegramma:

4Hs.“" Ministro da Guerra e

general Lencanh'e de Menezes-

Lisboa.-Atiradorcs CIVÍS, reunidos

jantar intimo, sandam V. Ex.“ e

agradecem penhoradissimcs honro-

sa presença de V. Bx “3 na sua fes-

ta.--Prah.

_+._

Tourada¡ no PhaI-ol

Nos proximos dias 25 e 26 do

corrente, devem ter logar

na praça do Pharol duas ex-

plendidas touradas, promovi-

das pelo proprietario da mes-

ma, sr. Antonio Joaquim Glo-

ria, que envida todos os esfor-

ços para lhe dar o maior ap-

parato possivel. Ja contractou

todo o pessoal que toma par-

te nas duas tardes, que é as-

sim composto:

Cavalleiro, o distincto Ma-

nuel Prudencio, do Porto; ban-

darilheiros, Luciano Moreira,

Luiz Homem e Cecílio; intel-

ligente o sr. Mario Duarte. O

gado é d'uma das ganaderias

de Ribatejo e o grupo do for-

cados d'Aveiro. Assiste a phy-

larmonica «Aveirense».

 

Passou hontem o 22.° anniversa-

rio da morte do grande jorna-

lista e parlamentar, Antonio Rodri-

gues Sampaio.

'i Fez homem 27 annos que

falleceu tambem o grande historia-

dor portuguez Alexandre Herculano.

 

Iotloiao religiosa¡

os proximos dias 24, 25 e

26 do corrente devem rea-

lisar-se na formosa Costa-no-

va, os tradicionaes festejos em

honra da Senhora da Saude.

E' sempre grande o enthusias-

mo por esta festa onde vem

gente de todo o distrioto e fóra

d'elle.

-Oo- Em 27 deve ter tam-

bem logar a festividade de to-

dos os annos a Nossa Senho-

ra dos Navegante no Forte.

Os romeiros que regressam da

Costa-nova eportam todos alii.



.Im-nal da tel-ra rebocador que ha mais de anno

concerta caldeiras no Porto e tapa

as mlserias interiores com uma

linda capa de verniz exterior.

Não ha já, por isSo, dentro da

nossa ainpla bahia, senão os bar-

cos que ha mais de 15 dia¡l aguar-

dam mare de mar bom, e que por

uma duzia de vezes, senão mais,

teem tentado 'sahir à antiga, por

meio de espla, qua a catraia con-

duz ás salsas ondas. . .

Os cães.-Segundo o Jornal

d'llhavo, pela administração d'aquel-

le concelho teem sido tomadas as

providencias necessarias para obs-

tar á propagação do temeroso mal

da raiva, fazendo-se abater cães,

mandando-se gente para o instituto

Pasteur, etc. Na Gafanha e no Pha-

rol é que ainda ninguem deu por

tão louvavel zelo. A cãsoada con-

tinua por alli à vontade.

Instrução. Até !25 do corren-

le são recebidos na secretaria do

lyceu nacional d'Aveiro os requeri-

mentos para iuscripção ou matri-

cula de alumnos no curso dos ly-

ceus durante o proximo armo le-

ctivo de 904-905.

em torno do districto.-

Parece que passara a primeira clas-

se o concelho da Feira. A nova

classiücação é brevemente espera-

da.

a" Consta que vae ser nomea-

do sub-delegado de saude d'lispi-

nho, o facultativo municipal d'a-

quelle concelho, sr. dr. Corrêa

Marques.

Berto d'Hwiro.-N'esta se-

mana o movimento' marítimo do

porto de Aveiro (l) regista apenas

a entrada d'um pequeno barco cos-

teiro, o hyacte Rasoilo. ' _

Sahidas... a do Mariano de

Carvalho que ainda ca não entrou.

5a enganam-0 Diario de no-

ticias dizia'ante-hontem:

«A «Soberania do povo», nosso

college. de Aveiro, etc., etc»

Ha engano e pede-se a rectili~

cação devida. Aquilloé de Agueda,

patrão e tudo A hygiene prescre-

veu d'outro qualquer logar a mer-

cadoria. '

Originaes.-Continna a agglo-

meração de originaes sem que 'pos-

samos dar-lhes iminediacta publi-

cação. 'l'eem todos elles de aguar-

dar a Opportunidade seguindo a

ordem da sua entrada'na redacção.

Seja-nos porisso'relevada a demo-

ra, _que é involuntaria,

Emigração. _Pelo governo ci-

_vil do nosso districto e durante o

mez de junho ultimo, foram con-

cedidos passaportes a 145 emigran-

tes (134 vnrões e 11 t'emeas), des-

   

  

  

   

   

    

   

    

 

  

 

   

  

   

  

   

 

  
  

  

  

  

  

   

   

  

    

   

    

 

  

¡ Contae.-liitima-se o the-

soureiro da commissão respectiva,

á apresentação publica das contas

da receita e despeza do retrato do

conselheiro José. Luciano de Castro.

Decima quarta publicação.

Dra¡as.-Com a selecta assis-

tencia de toda a colonia do Pharol,

r-aalisou-se alli no domingo ultimo,

na casa que serve de assembléa ou

gremio para reuniões dançanles, o

primeiro concerto da serie que vae

realisar-se e queraqui annunciamos.

Foi cumprido e executado com ri-

goroso esmero o programma esco-

lhido. Abriu-o o quinteto formado

pelos lilhos do sr. dr. José Rodri-

gues Soares, as sr.“ D. Branca e

D. Olinda Soares, que sã'o duas exi-

mias pianistas, e os srs. dr. José,

Antonio e Feliciano Soares, com

violãoxcllo, violino e viola,seguin-

do-os a sr.' l). Maria da -Piedade

Serrão, que é tambem uma apre-

ciavel professora de piano, e o sr.

Luiz Couceirodiabil bandolinista, au-

ctorde algumas peças que executou,

acompanhado a violao pelo sr. dr.

Antonio Soares.

Uma bella noite, decarto a me-

lhor da epocha, noite de verdadei.

ra consagração a arte. Muitos e me-

recidos applausos aos executantes.

0 começo, Como o tinal de cada

n.°, acolhidos com prolongadas

salvas de palmas, e alguns d'elles

visados.

No' domingo, a mais concorrida

e animada das reuniões dançanles.

Iiontem e ante-honlem, hoje, ama-

nhã, alem, depois, mais musica,

mais dança,novas e atraentes di-

versões, que tornam o Pharol a

praia perdilecta da alta sociedade

aveirense. Mas setembro vae em

meio. infelizmente.

Dramas do main-Quando

n'outro dia o mar se encapellou por

eli'eito do vendaval que fez, teve

em grave _risco uns 40, barcos

que andavam na pesca e onde

se empregavam centenares de

pescadores de Espinho e Ovar. Do

P-orto sairam os rebocadores «Min-

dellon, «Lynne» e warrior, que

recolheram a bordo todos os po-

bres, rebocando tambem 2'2 barcos

saveiros, dos 40 que andavam so-

bre as vagas. Os restantes licaram

por se terem quebrado os' cabos

que os prendiam aos rebocadores.

A tempestade causou grande panico

entre 'as famihas dos pescadores.

'Caras postarem-As taxas que

'vigor-am na corrente semana ' para

emissão de vales internacionaes:

franco, 214; marco, 264; dollar,

16250; coroa. 246; peseta, 200d_

sterlino, 44 7/45.

Obras publicam-Deu entra-

da no ministerio das obras publicas

uma representação pedindo que a

'estrada municipal que, da villa de

Africa occidenlal. Pertenciam 8 ao

concelho d'Agueda, 7 ao de Alber-

garia, !sao de Anadia, 13 ao de

Arouca, 14 ao de Aveiro, 6 ao de

Paiva, t ao de Espinho, 13 ao de

do o que ha de mais extrava-

gente e nós, por isso, recom-

mendnmos ás nossas leitoras

que se ponham em guarda con-

tra as excentricidades,

nem sempre são de muito bom

gosto, e das quites fallamos

apenas porque é essa. a nossa

obrigação de chronista.

   

    

   

  

   
   

     

  

  
   

      

   

 

  

          

   

 

  

ras que querem fazer-se notar,

abusam descompassedamente

do genero 1830.

de Copas altissimas e grandes

abas, carregadas de plumas,

de flores, e, de fructos, prin-

cipalmente maçãs! Estes exc

traordinnrios toucadoe são pos-

tos na cabeça. um pouco deita-

dos para traz e completados

por. pontas ,de tulle, de vellu-

do, ou de fita, muito largas,

atadas mollemenle, ao lado, e

cabindo até á cintura.. '

plicnção da crinol'ine nas saias,

e muitas são já sustentadas em

baixo com uns arcos muito fle-

xíveis que se chamam crino-

lettes. Algumas senhoras usam

eses arcos nas saias de bai-xo.

As saias, tanto as de baixo

como as de vestidos, são mui-

to largas em baixo, franzidas

em cima. confeitados de folhos'

rendas, rufos á vel/ta e inorus*

tações.

pelhos, muito justos .nos hom-

bres, são armados em franzi-

dos sobre esses_ espelhos na

frente e nus costas. Em geral

os trniizidos são reunidos por

um ponto'dle bordado em s'êda

ou em torçzd A cintura é sem_-

pre apertada. por um cinto de

sêda enrogóla, ás vezes de côr

diñ'erent'e do vestido, sobre o

qual cabem os_ franzidos “da

blusa. Estes_ cintos, ,que já, te?

mos .varias ;vezéeuexplieedoàsão

bonitos e ;tornam o. cintura

mais delegada, _ ç

As mangas, cada vez são

mais importantes. São franzi-

das sobre o espelho _detritos

e enfeitadas de folhos que","~por

seu turno, são carregados' de

rufos e rendas, o que os torna

tiuaudmse 135 ao Brazil e lt) à»

 

que

N'este momento, as senho-

Imagine enormes chapéus,

'.o>~ v

Falls-se novamente da ap-

Os corpos, de grandes es-

ainda mais volumosos.

Assim vestidas. as, senha-i

 

  

    

   

  

       

   

   

                           

   

  

 

que acima descrevemos, veem-

se muitas toiletres

do terceiro imperio e do Tria-

non. Mas ha um, apenas, dop-

tado pelas senhoras intelligen-

tes e rneoaveis: é o genero que

lhes fica bem, procedendo ou

não dos outros.

vestidos claros na run, qual-

quer que seja a sua ednde,sem

que ninguem repare n”isso co-

mo se repararia ha. uns annos.

A condição unica. exigida é

que esses vestidos lhes fiquem

bem. Ora, como nem toda a

gente sabe o que lhe calle bem,

resulta d'eata licença da moda

que se vêem cousas espanto-

sas por essas.

que consiste em guarncer uma

saia de seda branca com fo-

lhos ou viézes de mueselina de

sêda de côres ditl'erentes. Em-

lim, para resumir esta chroni-

cn sobre modas de verão, di-

reinos que é assustadora a

tendencia, cada. vez mais ac-

centuads, para um luxo des-

medido, que pouquíssimas pes-

so:is pódem sustentar sem dif-

ticuldade. As grandes casas de

Costura de Paris são palacios.

Os seus salões são verdadeiros

sorvedourós de fortunas, que

se transformam em gazes bor-

dudese pintadas, _em rendas

sem valor, em cousas que um

dia de sol- ou., um aguaceiro

estragam por .completo, sem

que d'ellas fiqueiabsolptamen-

te nada approveitavel. E, quan-

do não apanhemzsol nemagua-

ceiro, é a moda que» se encar-

rega. de ais inutilisar, pondo-as

de parte. Peniano, l repetimos,

é-que sejamos rusonveis e que

só udoptemos_ qualquer moda

depois de a vermos bem as-

sentem*

  

Ao lado do genero 1830,

no genero

Todas as senhoras usam

Uma novidade bonita é a

:É

U.“Cannuão..nos campos

.PARA SARAR AS CICATRIZES t

DAS ARVORES FRUCTIFERAS

Existe para isto um meio

excellente, ainda pouco conhe-

   

   

   

  

   

  

 

   

   

    

   

 

    

   

   

      

   

 

   

 

  

    

    

   

  

  

fome e sede. O nosso chafariz central

esta quasi sem agua, porque a arquei-

ra é gi-;unle, e se não veem chuvas, mal

vne a todos. Pois temos, ao que se esta

vendo, outro anno de exraordinaria

secou.

qut o sr. dr. Raul Telles, delegado d'es-

tu comarca.

se tambem entre nes, o sr. dr. Eduardo

Silva. e familia.

l'ilSii'lI'OFl ao S. l'alo da 'Porri-ira.

Canna, o cadaver d'um homem. que

mais tarde se soube '

de Valle-maior, que ha dias tinha dns-

ap'parccido de casa d'uns parentes. Foi-

lhe feita a aulopsia, pelo que se reco-

nhl ceu que. houve homicídio.

mero de automovus.

dos graves padccimentos que ha muito

o apoqurnta. o sr. Antonio F. d'Almel

da. Rapidas melhoras.

um nordeste .medonho. 0 milho,na mes-

ma, a 810 reis os 20 litros. ,1

mile parochia d'esta frcgucz'ia.nscom-

missões dos ÍÇSICJOS, que se devem rea-

lisnr no proxnno nuno

cia daremos os nomes dos individos.

que fazem parte das mesmas commis-

sücs.

chegou a sua casa em Sarrazolla, acom-

panhado de sua esposa, n nosso dedica-

do_ amigo o grande proprietario d'alli,

sr José Rodrigues Pardinha.

lregurzia, aos.lustcjos da Senhora das

Dores, a \'. rdumilho. Os comboios pas-

saram apinhados de gente, primeipal-

mente de Cauellas e Estarreja.

outubro. devem rcahsarse grandes l'es-

trjos ao S Simao, na Quintã-do-lonrcl'

ro, d'usta l'rcguczia, festejos que já hn

annos ali se nào rualisavam. Brevemun

te cnriai'ci o programma.

aqui_ o nosso preslilnoso _umig0, sr. dr.

Florindo bones da Silia, illustrado pa-

rocho em Eixo.

dias nauiragou na praia do Cabedello,ao

sul da nOssa harrn,o hiate «Boa-hora»

procedente de Setubal, com sul e arroz.

Estava l'undcado hi fura; mas como du-

rante a noite a vaga fosse altrrosa, re-

n praia apesar dos esforços que a tri-

pulação empregou para se fazer ao lar

go.

cu 'as com o sal e o arroz queja havnini

2200031000 réis. Só a carga do «Boa-ho»

ra», que se desfez

  

  

Mala da Provincia.

 

Albergnil-l-velhn, I.

Estamos luctando com um anno de

'Ot Vindo de Coimbra encontra-se

'K Vindo da praia de Espinho, acha-

V Foi d'aqui grande numero dt- l'o-

!t Apparecru na sexta-feira. no rio

er José Lniz,

!i Teen¡ aqui _passado grande nu~

!till se encontra um pouco melhor

«Tem feito u'estcs ultimos dias

Canin¡ 12.

I-'ornni hontem nomeadas pela jun-

Na nossa proxima corresponden-

ñt Vindo das caldas de S. Jorge,

\it-Foram bastantes pessoas d'esta

o( Nos proximos dias 29 e :10 de

y«De viSIta a sua familia, esteve

Esposende, 13. _

Na madrugada de um dos ultimos

bcntaram as amnrrnçües e o navio foi

Navio c carga estão completamente

perdidos Salvarnm-se apenas duas har-

si oretirados alim de aliviar o naVio

para depois entrar a barra. A tripulação

salvou-se por meio de um cabo de vae-

Win, e os prejuizos sao calculados em

rapidamente, estava

no seguro. - l -h Ív'

A harravdc Espoznnde com didicul-

dade dú subida a 'pequenos barcos de

pascal Esta como a d'aln.

 

Ensaios

   

     

   

   

                                      

   

  

ceram outra. arma que não fos-

se e. curada. do caniporíeaneuiM

lança. que' não fosse bordão

de pastor. Dei-conheciam a

guerra, como tambem ignora-

vam o que é essa vida de fans-

tosas grandezas e ambições

dos governantes que se desdo-

bra por sobre mentos doiradon

e se resguardo no conforto dos

salões.

Eram creaturas d'almas

virgens que aspiravam a bri-

ea sadia. das montanhas, o per-

fume balsamico das bouças e

cresciam na largueza infinito.

das campinaspleitavnm- se com

o luar e sonhuvum n'cssa suave

paz de espirito, de quem não

tem aspirações que lhes mor-

tiliqne a alma, para desperta-

rem sorrindo á. estrellu d'alva.

As suas esperanças cabiam no

pequeno limite das suas al-

deias e ali viviam feriizes, des-

ligados de ambições, arrotcan-

do o chão duro de seus innio-

res, para depois Verr'lll crescer

alegres trigueirncu loiros, cir-

cuitados de vastos

cheios de fruta. Os seus nm ›-

rea, eram perfninados d'essu

poetica virtude campesina que

á vaidade. e a corrupção das

cidades, ainda não conseguiu

envenenar e desabrocliavum

de peitos custos cheios de san-

tidude. A sua religião, era o

lar da. familia estremecidn,

myto de encantos, onde 0 amor

é um culto divino e o Coração

um altar de fcrverosos affectos

puros. Sustentavam pelo seu

trabalho pobres velhos exhuus-

tos da. luctn da vida. Muitos

d'elles, tinham esposas verdu-

deiros repositorios de virtudes,

pomares

dedicadas, am n'osas e cheias

d'abnegação. Tinham prontos

que a alegria franca. do cam-

po enxugava, desditus que a.

consolação do espirito depres-

sa afagava. Sentiam-se immen-

samente felizes porque não sn-

biain aspirar u mais.

0h! felizes, sim, sem mais

ambições! não cobiçavam ri«

quczas esplendoroaas d'opii-

lencia que deslumbram, por-

que a sua mente não lh'as, sa-

bia conceber. A felicidade pa-

ra elles, resumia se em bem

cido, que prccouisa Muller no

Hundelsgocrtnor, e superior,

"parece, a todos os breus em«

pregados de ordinaria. Põe se

Estarreja, 24 ao da Feira, 9 ao de

llhavo, 3 ao de Cambra, 7 ao da

Mealhada, 9 ao de Azemeis,2 ao de

Oliveira-do-bairro, 20 ao de Ovar,

4 ao- de Sever, e 1 ao Vagos, e

Ourem, segue por Espinho á esta-

ção de Albergaria, seja classificada

como estrada districtal.

a' Vae ser submettido~ a ap-

provação o auto de recepçao dos

 

  

    

pouco: um sorriso puro, crys-

talino, (la esposa. bem amada,

um beijo argentino do lilho es-

tr'emecido e um intindo mur-

   
ras teem, _o ar de mulheres de

_outras eras, esmngedas_ pelo

peso dos seus enfeiteseatn-
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trabalhos de execução do lanço de

Estarreja ePreza, da estrada dis-

triclal 62v.

estudam-Pedimos aqui por

vezes a direi-ção das obras publi-

cas o concerto da estradado Pha-

rol. Ouvindo-nos, remendaram-se

«uns bocados peiores, mas de tal

forma que nào podiam resistir ao

transito. Em \'ez de saihro e pe-

dra pozeramdhes bichoir'os e areia

do maniiesullado: dOIS carros, um

de bois e outro de cavallos, volla›

ram-se sobre um dos remendos, ha-

vendo damnos e crntusões.

[le-novo se reclama. portanto,

' o concerto d'aqoillo, mas como de-

' ve ser feito. , ›- '

Reboquee.-Tem feito magni-

ilco serviço nas aguas do nosso

porto o Mariano de Carvalho, so~

eram: 2 artistas, 6 proprietarios ou

capitalistas, 12 commerciantes, 6

empregados no commercio, 30

agricultores, 1 industrial, 15 mari-

timos, li alfaiates, 11 carpinteiros,

2 pedreiros, 27 jornalelros, 2 pes-

cadores, 2 de occupaçôes domes-

ticas, ?4 de prolissão não especi-

ticada e 1 sem profissão, e sabiam

ler e escrever: 88 varõesve i fe-

mea. Emigravam 79 pela primeira

vez, 35 pela segunda, 24 pela ter-

ceira, 3 pela quarta, 2 pela quinta,

l pela sexta e 1 pela selima vez.

m

Jornal das senhoras

 

Da magnifica. publicação «A

v moda illustrada» extracto

mos o seguinte:

vios. ,As botas e sapatoscada

vez se fazem de bicos mais

agudos, e quem não quizer sof-

frer, submettendo os dedos a

uma Verdadeira tortura, tem

_de usar o calçado muito, mais

comprido do que o pé.

Usem-se muitosfichas des-

cahidos ,nos hombres, guarne-

cidos de folhos de renda e de

rnfos. Esses fichas atum-se á

altura da cintura.

Os tecidos são cada vez

rurais leves e flexíveis; veem- se

,linons pintados a. aguarella,

.musselinas vaporosas, tafetás

molles, voiles de seda, tulles.

crépes da. China, como nunca

    

  

     

a derreter a fogo brando uma

parte em pezo de pez de Bwyo-

nha, junta-se agitando cons~

tanteinente uma parte de alca-

trão de madeira previamente

aquecida e ll4 de oleo de li-

nhaça. Obtrm-se d'esta maneir

re. uma especie de nngnento

fluido que se pôde estender fu-

cilmente sobre as cicatrizes;

uma fraca camada basta, o

desapparecimento das cicatri-

zes faz-se muito rapidamente,

e n chuva, a humanidade e a

geada não exercem acção n'es-

te unguento, que ofi'erece tam-

bem a vantagem de se conser-

varmuito tempo em bom es-

   

   

São aldeões, operar-ice, fi-

lhos humildes do povo que dei-

xaram oincessnnte labuto do

seu pesado trabalho, onde ga-

nhavam o amargo pão da exis-

tencia humedecido de muitas

lagrimas, amassado entre do-

res turturantes econquistado á

custa de innumeros sacrilicios:

quasi todos tinham os suas 'cr-

ras que aman'havam 'e semen-

vam sorridentes de esperanças,

valorisadas pelo esforço do seu

trabalho e pnriñcadas pelo'seu

suor fecundante do seu rosto.

Apascentavnm rebanhos nas

encostas das serras ou na pla-

 

  

 

murio de carinhos e afugosla-

milisres a embriagarem-lhe

docemente a alma, enterne-

ciam-lh'a e comnioviAm-lh'a

até ao intimo sentimento do

mais nobre dos añ'ectos huma-

nos. .

Que enormes e terríveis

responsabilidades as d'essas

altas divindades da terra que

do cimo dos seus olympicos

thlronos de poderio resplande-

centes d'oiro e soberbaiuente

envaidecidos, alongam as suas

soberanos vistas até ao then-

tro sangrento du luctn, onde a

febre das balas dizima milha-

res de vidas e a. chacinades-

licitado, promettido e decantado «As ultimas modas são tu-

 

-se viram. tado. nice dos campos, nunca conhe-

     

 

pedaça carnes com liorripilan-
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Tinham obtido o que dese- do coração, a morte,-e na

javam: o Nazareno estava mor-

_ laicos, mendigos, sadduceus e

turbo. havia dez por nm,-to-

Ben-Hdr e os seus companhei-

phariseus, todos foram arre-

_ com violencia, eram terríveis

ros, mas não tinham dado pe- de ouvir. Apesar de mal 'se

  

:(116) LEWY WALAGE to, e no emtanto fixavam uns dps sentiam que estavnmindi- messados ao chão. Se invoca- ln fuga da turbo. que abando- pode¡- aunter de pé, Ben-Hur

_em_ , nos outros olhares apavora- wdunlmente ameaçados e que vam o Eterno, a terra respon- nuva a collina, com a preoc- viu que Balthasar jazia esten-

- dos. O_ seu sangue recebia so- se queriam salvar a. vida ne- dia-lhes em seu logar e sacu cupaçâo de se salvnrem a si dado por ¡en-a sem movimento,

bre ellen. E emquantose en- cessitavam de fugir o mais de- dia-os de novo. E como se o proprios e que os ahsorvia de- Correu para elle e chamoum,

caravan¡ 888101, 0 8010 prmCI- pressa possivel á colera do soberano sacrificadornâo fos- masindo para que prestassem mas debalde_ 0 velho esta“,

pinus tremer; os homens agar

ravam-se a quem encontra-

vam ,para não cahir. No espa-

ço d'um segundo .dissipou-se a

escuridão, o sol reappareceu e

todos puderam ver as cruzes

vacillar no alto do cerro. Mas

os circumstantes só olhavam

para a do meio, parecia-lhes

que dominava as outros e que

elevava e impellia o seu far-

do, bem alto, para o céu. E

todos quantos tinham inaulta

do o Nazareno, todos quantos

têm reclamado a. sua crucifica-

ção,que o tinham escoltado des

de a cidade e que lhe desejavam,

céu. Principiaram logo a cor-

rer, a cavallo, nos camelos,

em carros, a pé; preoipitavam-

se vertiginosamente, desvaira-

dos, perdidos; mas o tremor

de terra, como se quizesse vin-

gar o innocente quo tinham

crucificado, perseguia-os, der-

rubava-os, atirava com uns

para. cima dos outros, cam

'una trrmenda bolha sublerra

:tea que lhes augmentava o

susto. Batiam no peito e como

que exclamavam a alma de

medo. O seu sangue recebido

sobre ellen! Habitantes do paiz

ou estrangeiros, sacerdotes ou

se melhor que os seus irmãos

culpados, tambem foi lançado

a. terra. e arrastado pelo pó

que lhe manchou as franjas

de. tunica, as campainhas de

oiro e até a propria. bôcca. lill-

le e o seu povo eram egnues,

ao menos n'isso, o sangue do

Nazareno recebia. sobre todos!

No momento em que o sol,

atravessando a obscuridade,

illuminuva a scene da. cruciti

cação, só se encontrava n'a-

quellas immediações a mãe do

Nazareno, o seu discípulo fa-

vorito, as mulheres da Galilêa,

o centuriâo com os soldados,

attenção a outra. coisa.

- Assento-te aqui, disse

Ben-Hur a' Esther, designan-

do-lbe um logar ao pé do pac.

Agora fecha os olhos e confia.-

te a Deus e a. esse justo tão

odiosamente suppliciado.

_Meu filho, disse Simo-

nides, com uma voz que ex-

primia um respeito prolundo,

de ora em deante só fallaremos

d'Elle chamando-lhe Christo

-Assim seja! respondeu

Ben-Hur.

Sentiu-se um novo tremor

de terra, os clamores dos la-

drões, cujas cruzes oscillavam

morto. Ben-Hur lembrou-ae

então que ouvira. um grito que

parecia responder ao que_ o

Nazareno dera. ao soltar o nl-

timo suspiro e, desde então fi-

cou convencido que a almeido

egypcio transposera, ao mes-

mo tempo que a do Mestre, o

limiar do Paraiso. Esta supre-

mn distincçâo não era. a que

desejava aquelle que tão ñeL

mente praticam, durante asim

longa. vida, as tres virtudes

fundamentaes: a, fé, a esperan-

ça e a caridade?

(Çontinúa).

Modelo n¡ _a ü it
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Ben-Hur voltou para. o pé

doa senai amigos, dizendo sim-

plesmente:

_Acabou-se, morreu.

'N'um espaço de tempo ina-

creditavelmente curto toda a

multidão foi informada do

' > acontecimento;.NingU
em falls-

www: alta', era n'um mur-

murio queria repetia em redor

da collina:
r

-Morrenl f Morreu! ~
.p-..own _P"
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Cortes

grande novidade 'em lã e lã e seda

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de col-tes para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

leto sortudo para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, zephir, piqué, fustão, cambraia, baptiste,
eomp

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

saias

 

te furor Verdadeiramente sata-

nico; e ellos, esses homens de

estado a quem o berço doi-

rado lcgou toda a omnipoten-

cia do seu poder e o bri-

lho estonteante da sua gloria

e que gosam triumphantemen-

te sem mortificações toda a

graça de viver, nem sequer

quem sabe, se um leve estre-

mecimento de dôr lhe agita a

alma ou um momento de hor-

ror lhe gela o sangue no pei-

to! E o ente poderoso e infini-

to que legislou a eterna justi-

ça egnalitaria. deve por -certo

ter piedade de tantos desdito-

sos arremessados impiedosa-

mente sob o genio destruidor

da metralha aniquilados con-

tra torrentes de ganancia de

cobiça que os fulmina n'essas

ingentes e pavorosas hecatom-

bes de odio e sangue.

Que seja pois gloriticado,

o grande czar ein todo o apo-

geu da sua gloria e que impu-

nhando uma espada doirijan-

' te, diga a essas enormes le-

giões de soldados que submis-

sos desfilam ante a sua augus-

ta pessoa:-Ide, que eu ñco

e d'aqui mesmo guiarei os vos-

sos destinos: se a metralha

inimiga vos abrir o peito e ca-

'hirdes exhaustes_ de vida nc"

campo da batalha, sabei, que

é para honra gloria do meu

nome; porém, se ticardes ven-

cedores como espero, Vinde

depressa aclamar-me com to-

do o delírio do vosso enthu-

siasmo. Quantas almas candi-

das, n'esse momento supremo

de horror já atordidas pelo

magestoso e lugubre troar do

canhão, do estrepitoso da fu-

zilaria, se não lembrarâo ain

da pela ultima vez d'essas sâst

alegrias aldeâs, em que buli-

çosos .como passaroa, canta-

vam nas varzeas flor-idas e

iam nos dias do Senhor ao

romper da alva, resar nas er-

midas no religioso recolhimen-

to da sua crença de piedade e

amor, 'e centemplaram a sor-

rir a imagem querida dos san-

tós por entre orações Chrysta-

lina's de angelica devoção, das

tardes calmas e loiras de céo

limpo de nuv'ens, a espalhar

por sobre a terra, a pureza

diamantina das suas côres, das

silenciosas noites de luar,

quando a formosa rainha dos

astros desdobra sobre a natu-

_reza os seus immensos mantos

'argenteoshi quando as effiores-

cen'cias desabrocham cheios

de 'vida e mocidade e se co-

brem 'de ridentes córes prima-

veraesva toda a immensa pai-

sagem mundial, se doira au-

reolada d'nma formosura di-

vinamente sublime.

(Contimía). i

FREIRE CÔRTE-REAL.

_._M__-_._--'--

Jor-nal de fóra

*tg Russia e Japão-0 jor-

nal :Russr annuncia a chegada a

Omak dos prisioneiros japonezes a

caminho da Penza. Eram 256 sol-

dados e marinheiros e 68 ofIiciaes.

A maioria compõe-se, porem, de

marinheiros que foram aprisiona-

dos aborda. dos transportes. fla

entiie alles 4 britanicos e um oiIi-

 

para vestidos

. vos

'Alta fantasia em Tecidos de seda para

preto.

fatos de creança.

Grande sortido de sombrinhas em cor e

Cotins ¡nglezes, desenhos novos para

Deques, CÍDlOS, luvas, comisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, lichus, veus, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão fio d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis otnetro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas i

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam-se amostras para. a província, francas de porte

cial do estado-maior, antigamente

sddido militar em Gensan. Os pri-

sioneiros demoraram-se umas 4

horas n'aquella cidade, onde foram

objecto da curiosidade uma enorme

multidão. A maior parte dos olli-

ciaes fatia o russo correspondente,

e conversou voluntariamente com

o publico, mostrando-se a olIiciaii-

dade satisfeita pela forma porque

é tratada. Entre o. publico e os pri-

sioneiros trocaram-se bilhetes pos-

taes, de visita e notas do banco

japonez por notas do banco russo.

 

Diversae.-O dr.Paulo Feroz,

 

professor da Escola 'de estudos psy-

chologicos está examinando uma

mulher que ha poucos mezes acor-

dou d'um somno de 17 annos. Cha-

¡na-se Gesine e vive n'uma peque-

na cidade da Allemanha. Nasceu

em 1860, e gosou boa saude (lu-

rante muitos annos. 0 pac, a mãe

e os irmãos eram sãos e robustos.

Comtudo, uma irmã do pae era su-

jeita a ataques epilepticos. Em 1877

' Gesine cahiu d'um Wagon e ficou

. ligeiramente ferida na cabeça. Pas-

sados alguns dias começou a quei-

xar-se d'uma dôr de cabeça, e per-

dia os sentidos por longo espaço

de tempo.

Assim se passaram alguns an-

nos, ora dormindo, ora acordada,

até que em 22 de novembro de

1886, cahiu de novo no somuo que

durou até ha poucos mezes. E é

extraordinario o facto de estar ac-

tualmente no pleno uso dos senti-

dos. Lembra-se perfeitamente de

tudo o que aconteceu antes de ella

adormecer e faz perguntas acerca

dos irmãos como se apenas tivesse

dormido uma noite. _

Estava fraca de mais para poder

levantar-se e começou a aprender

a andar como uma creança. Pre-

sentemente já pode fazer trabalhos

ligeiros.

3o' As mulheres 1Rateiras e as

viuvas de Solem, cidade dos Esta-

dos-unidos. celebraram um meeting

para protestar contra a indill'eren-

ça dos celibatarios, que desdenham

o casamento. Com o 0m de modifi-

car taes pontos de vista, a assem-

blea radigiu um projecto de lei

lançando um imposto annual de

105000 reis aos cidadãos america-

nos que contem mais de 25 annos

de edade e que se recusam a for-

.mar familia. Alem d'isso, os celiba-

tarios perderão os seus direitos ci-

vis. _

Quando, porem, se tratou de

levar tal projecto a um deputado

para elle o apresentar no parla-

mento de Wisconsini, uma orado-

ra das mais ardentes emitiu o pac

recer de que essa ameaça aos ce-

libatarios futuros, traria como con-

sequencia a fuga de todos os ho-

mens de'Sblem para outras terras

mulheres que querem casar á for-

ça. Resolveu-se, por' 0m, deante

d'este perigo, lamentar apenas o

egoísmo masculino! . . .

a( Diz um jornal allemão que

 

durante 'o ensaio do's bailados da'

opera Coppetia por acaso o impe-

rador entrou no theatro..0 regente'

da cfch'est'ra e o director dos bai-

lados estavam embaraçadissimos,

não sabendo como arranjar uma

dansa hungara. 7

Então Guilherme ll tirou-os de

difOculdades indicando ao regente

da' orchestra o rythmo que devia

seguir e ás bailarinas os passos que

deviam executar. Para melhor lhes'

fazer comprehender o que dia, S.

M. I. dignou-se dançar em fren-

te das suas discipulas e discípulos.

ao' Uma anedocta que teve por

theatro o palacio real de Belgrado:

Urna das noites passadas, quandoo

princtpe herdeiro sahiu do salão

real para os seus aposentos, pas-"

son defronte da casa da guarda, e

por_ brincadeira quiz apoderar da

espingardadu sentiuella. 0 solda-

do pediu-lhe em tom brusco que

lar'gasse aespingarda eque fosse...

bugiar. O principe, considera-se

offendido, ordenou ao soldado que

  

   

 

   

  

          

   

  

     

   

 

onde não fossem perseguidospelas:

the désse a arma, mas o homem

replicou energicameute que lhe ha-

viam dado ordem para antes mor-

rer do que largar a escopeta. En--

tão o principe perguntou-lhe se o

reconhecia. A sentmella respondeu

afIirmativamen te, acrescentando que

nem ao rei entregaria a espingar-

da. E, quando o principe quiz a vi-

va força satisfazer o seu capricho,

o soldado repelliu-o e, mettendo a

arma à cara, ameaçou-o de dispa-

rar. O principe herdeiro retirou-se,

indo contar o incidente ao pac. No

dia seguinte, o soberano chamou o

soldado, felicitou-o e deu-lhe um

bom presente, ordenando, demais,

que fosse' elogiado na ordem do

dia á guarnição de Belgrado.

«Si-nom d ver-o. . . n

3( Na epoca da revolução fran-

ceza era vulgar a tatuagem de

symbolos patrioticos nos braços ou

no peito. Conta-se a proposito d'is-

so uma curiosa onedocta relativa a

Bernardotte, rei da Suecia, referi-

da pelo dr, Berchon. O antigo ge-

neral francez jamais havia permit-

tido que o medico o examinasse,

emlrrra, na sua nova patria, se

sentisse, por vezes, doente. Nin-

guem, porem, conhecia o motivo

d'essa aversão, e um dia foi neces-

sario e urgente sangrar osoberano,

que em tal cousentiu, exigindo,

comtudo, do medico, o segredo

mais absoluto a respeito do que

elle ia observar no seu braço. O

dr. ;Berchon viu, com surpresa,

' CONFECÇÕES

'& cs* L-“l 92. RUA nos cLemcos.

Esta caso tem-sempre as ultimas novidades para ns duas estações do anno. colhidas pessoalmente em Pariz. L3

' Confecções, modelos completamente no-| ¡

l
i de Honbiganl, Lubim, Roger & Gallet Pnaud, Legraml,
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quando o monarcha ergueu a man-

ga da camisa,' uma nítida tatuagem.

representando um barreto phrygio

com esta .ironica devjsa: (Em-l '41.441,',

mis»

.M

Responsabilidade alheia
:W

SOBRE A ESCOLA

NORMAL OE AVEIRO

I

'h

Ha dois annos appareceram n'um

jornal de Aveiro uns commn

nicados em que o auctor verbera-

va o procedimento do director da

«Escola normal» d'esta cidade, ac-

cnsando-o de faltas praticadas no

exercicio das suas funcções.

O auctor d'estes communicados,

actualmente professor, diz-se uma

das victimas das injustiças que at-

tribue ao director da «Escola nor-z

main; mas crêmos que não foi pa-

ra exercer vingança que escreveu

esses oommunicados, e apenas no

intuito de trazer a publico factos

revoltantes que elle, auctor,diz te-

rem se dado e alguns dos quaes nós

sabemos serem verdadeiros. De ca-

sos mais graves ainda não tinhamos

conhecimento, mas o anctor 'dos

communicados declara poder pro-

val-os se isso lhe fosse pedido.

Bom será que alguns d'esses

actos venham novamente a publico,

porque o sr. padre Marques, sor-

rindo-se com aquelle sorriso que

lhe é tão característico, continuou

a praticados, escarnecendo assim a

imprensa', a cidade e a lei. '

Diz o auctor dos communica-

dos-a decerto proval-os-ha como

nós o rovarern'os--que o sr. pa-

dre Mgrques' leccionava materias

entranhas 'ao programma e manda-

va comprar livros não adoptados.

Bastava isto' para o sr. padre

Marques ser castigado severamente,

porque_ atropelou a lei', atrophiou o

cerebro dos alumnos, obrigou-os a

despesas que lhes eram penosas,

tirando-lhes tempo e serviu-se d'es~

sas disciplinas e d'esses livros para

insultar senhoras que não se sabiam

defender e rapazes 'que luctavam

com mil diñiculdades' para cursar

¡il-,escola .

É O sr. padre Marques commet-

'feu uma infracção que suscitava a

gargalhada e a troca dos ahimnos,

porque as disciplinas e o numero

das disciplinas que o sr. padre Mar-

ques leccionava e q'ueria leccionar,

attendendo ao curso que se profes-

É"  

l

Perfumarias I

tão. Londres e Berlim. por um dos socios

i fabrico do Ex.“

Rocca, Deletlrez, Piver, Gelle Fretes, Crown, e Woiti. lide, Vizeu.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavande, a

Pão de (ílutcrn

Unico para diabetiCUs.

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph l'errier
lOO reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifriea, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, caixa 200 reis.

Bhum à Quinquine, frasco 300 reis.

_ PoudI-e de Riz, Special,

Por¡er de Biz, Violette,

sa nas escolas normaes e aos co-

nhecimentos do sr. padre Marques,

é o que ha de mais irrisorio. ^

' 'Rida a cidade sabe quão aca-

nhado é o cerebro do sr. padre

Marques. Pois sua sr.a n'um só an-

no, leccionou historia, hygiene, di-

reito, pedagogia, sciencias-nstu-

raes, portuguez, moral, geographia,

genios e loucuras, microbios e doen-

ças, arithmetica e não sabemos se

mais alguma cousa. E quiz leccio-

nar frances, desenho de perspecti-

va e serraçâou '

Haverá. cousa mais irrisoria?

Cada alumno, um bacteriolo-

gista sem saber o que é chimica.

As salas de aula transformadas em

odicinas de carpinteria: as alumnas

de mangas arregaçadas a serrarem

madeira, os rapazes a fazerem me-

zas e lá no alto da cáthedra 'o sr.

padre Marques, sacerdote transfor-

mado em mestre carpinteiro, em

mangas de camisa, de ventre salien-

te como um chantre, o rosto afo-

gueado, olhos estastados pela des-

lumbrante levesa dos roliços bra-

ços das alumnas, satisfeito por ver

que os aiumnos, curvados pelo tra-

balho, não olham para as Mariqui-

nhas, as Rosinhas, as Francisqui-

nhas, etc.

Emfim a doce paz rainando na

santa escola.

Mas, pouco depois, tudo louco,

porque na opinião do sr. padre Mar-

ques todos são loucos, salvo quem

tiver testa larga, porque esse será

um genio. (N'esta occasião o mes-

tre da tão suspirada ofñcina de ser-

rsção apontava para a sua testa.)

r. (Todos. os alumnos encyclopedi-

cos, sabendo todas as linguas, scien-

cias e artes como o seu'director. A

escola transformada n'um coio, que-

remos dizer, n'um centro de sabe-

doria, n'um foco de civilisação.

Aonde pode chegar um gemia!

Sua sr.a deseja alliar a theoria

á pratica e para isso obriga os alu-

mnos a comprarem livros não ap-

provados oñicialmente.

Que o illustre syndicante tome

em consideração estes factos, que

o suctor dos communicados publi-

cados na Vttalidade e nós imputa-

mos ao director da escola normal,

e nos perdee o termos por momen-

tos levado a questão para o ridicu-

lo a que nos arrastou o proprio ri-

diculo dos factos.

A. C.

M

I 1 ~

Archivo do “campeao”

A «Bibliothcca Populnrdc Legislação»,

r com sede na rua dc S. Mamede. 107.

Lisboa, acaba de_ editar, n'um pequeno

volume, a Organisaçào dus assoalaçôes

  

,declassm lisçulisação das aguas pota-

' veis; hospituhsa 'ao de enfermos no hos-

pital real de. S. osc e annexos-hospi-

tal de alienados (itilhufolles)-Ilcnl ins-

tituto bacteriologico Camara Pestana-

Instituto de ophtaimologia de Lisboa-

hospital de alienados do Conde de Fer-

rcira (Porto); c as leis sobre syndica-

tos agricolas e ñsculisaçào das socicda

dês anonymas, sendo o seu custo 150

r is.

No prelo: Regulamenta ão do sel-

lo fiscal nos lenços de teci o de seda

puro ou mixta; e legislação sobre ex-

p_ ¡ "riações e arrematações dos furos

da ' azendo nacional, e conventos de re-

ligiosas. Z q

to O n.° 45 da «Illustração portu-

guezan, é um dos melhores que tem si-

do publicado. Alem de maravilhosameng

te cuidado no seu lado artistico. com

uma informação detalhada e uma colla-

boração escolhida, tem paginas d'alto

interesse como 'as referentes as mano-

bras a aos interiores do real paço du

Ajuda. Destaca-se a missa campal e um

bello retrato do encral Kurokivcn'cc-

dor Lao Yang. folhetim «O Grande

Gagliostro» de Carlos Malheiro Dias,

constitua um verdadeiro succasso e af

firma briliiantementc_o talento do seu

auctor. _

A «Illustração portugueza» começa

a ter uma larga tiragem demonstrando

assim como cahiu no agrado do publico.

__-_+__

Sal e pescas

Continua o mar a premittir 'o

trabalho, 'mas produpindo

pouco ou quad-.nada. Dam:

ços_ são quasi sempre 'de caran-

,x
.-.y

\
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gueio, destinado a adobar-'as chan.

Bouzy

caixa 400 reis.

caixa 500 reis.

terras. não trazendo mesmo

sequer amostra de sardinha.

40- As diversas compa-

nhas da Torreira obtiveram

no mez de agosto ultimo a to-

talidade de 16:048ã085 réis,

assim distribuidos:

Arraes Sebolões,2:47 ld240;

Francisco A. Rodrigues Bran-

dão, 2:551$700; Filippe José

Tavares, 2:336d380; Valentim

Caetano Tavares, 1:9 653500;

Manuel Luiz V Lopes Bartholo,

2:047âi800; Francisco Maria

Tavares, 1:662d000; ria e an-

tigas dividas, 3:0133465.

  

agricultura

0 tempo o a

epois d'um¡ prolongadissima

D sêcca, sempre veio a chuva,

que cahiu em rasoavel quantidade

durante o dia e as noites de ante-

lhontem e hontem.

Causon ella grande alegria aos

agricultores e vinhateiros, pois vem

beneficiar extremamente as uvas, e

ajudar as sementeiras feitas e a fa-

zer agora.

Com esta chuva acabou a sa-

fra do sal, e não foi sem tempo.

Já havia muito 'e o preço esta-

va a descer bastante.

Bom é, porém, que não pegue

de chover continuamente, pois que

isso tambem prejudicaria e faria

grande desarranjo aos excursionis-

tas e aos que por essas pratas se

divertem e tractam da _sua saude.

a* De outros“pontô's 'ternos 'as

seguintes informações:

De Águedaz--Melhoron a situa-

ção agricola com alguns pingos de

chuva que cahiram ha dias. Foi

pouca, mas fez bem ás Vindimas e

ás terras em que vão fazer-se as se-

menteiras. Alguns lavradores prin

cipiaram as Vindimas. A colheita

deve ser excellente.

De Estarreja:-Acha-se já qua~

si completamente concluída a co-

lheita do arroz. que sbunda pelos

nossos campos. Foi abundantissims

este anno.

Da Feiraz-Baixou de preço

este cereal no mercado d'esta villa,

vendendo-se já a 760 e' 780 reis

cada 20 litros. '

De Mantemór-o-velho:-Peln me-

dida dos 141,63 é esta a tabella dos

preços dos generos: milho branco,

510; dito amarello, 600;' trigo, 680;

feijão branco miudo, 620; dito grau-

do, 700, dito vermelho, 850; dito

frade, 580'. dito pateta. 650; dito

mistura, 6:30; dito pardo grosso,

650; centeio, 800; cevada, 480;

favs, 500; aveia, 480; tremoço no-

vo, 20 lit., 500', batata de comer,

15 k. 380.

De Dean-Começaram já no

nosso concelho as Vindimas, sendo

a abundancia e a qualidade supe-

rior á do anno passado.

De Taviraz--Envio a nota do

preço dos generos no nosso merca-

do: cevada, 440; trigo broeiro, 720;

trigo rijo,'7603 favas, 700; grão,

1.43200; milho de -regadio, 600; mí-

lho de sequeiro 580; feijão branco,

15300.

De Torres vedrast-Aquí a co-

lheita da azeitona deve ser muito

reduzida em consequencia da con-

tinua estiagem, De Hespanha in-

formam-me de que os olivaes, em

geral, teem pouco frurcto. A colhei-

 

ta deve ser es'casss em quas'r toda . l

'a região. - -r

De Vagosz--Envio a nota_ dos

preços dos generos .no nosso mer-

cado :pela medida de 15 litros: mi-

lho, 560- ngo, 900, centeio, 800;

cevada, ,750; arroz, 16500; trevo,

140; batata, 340; feijão branco

graudo, 900; dito de caldeia, 650;

feijão frade,~600; aveia, 900; axei-

te, c“litro, 260; ovos, s duzia, 160.

' De ,Valentim-_Começou a co-

lheita do milho que, infelizmente, '

é escassa, por causa da falta de

analisaram-se já pequenas

:.t- ,VIi

Depositarios da manteiga

nacional extra. ñna

Ay mounseux, garrafa 15600.

Bouzy Iupél'ieur, garrafa '25?00.

cabinet, gun'dl'u 25.300.

por duzia 10 0/0 de desconto

  

      

   

  

  

    

   

   
  

Sr. João Diogo Crabral, Povo-

Chàlons E/inarne

Preços

*.XXXXX.

vindimas, mas algum :S qualidades

ainda não estão completamente ma-

duras.

 

Notas d :demitir:

HORÁRIO D'lq ÕOMBOYO
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.44a.

Tramways.. 3,55 Ilan.

Correio. . .. 5,111 Mixto . . 6.50

Mixto. . . . . 9,0

'l'ramways . 10, to Tard.

Tard- Mlxtc..... 1 41

Tramways.. 4,44 n . . . .. 4,55

Mixto... . . . 8,43 Expresso.. 538

Expresso. .10.26 Correio... . 10,8

 

Ha mais 2 tramways. que chegam

a Aveiro as 9,49 da manhã, e

9,83 da tarde.

cartaz do “CAMPEÃO,

ma importante fabri-

ca de machínas de

costura, bicycletas e mo-

tocycletas, já bem acredita-

das em todo o paiz, procura

em Avoiro uma casa deposita-

ria e de conta propria para a

venda dos seus productos.

Só quem possa. dar boas

referencias queira dirigir car-

ta á. agencia d'annuncios Rua

do Ouro 30, Lisboa., com as

iniciaes M. Z.

WEITO

COMARCA OE AVEIRO

Editos de 30 dias

OR este juizo e cartorio

do escrivão do 2.“ otiicio

Barbosa' de Magalhães,

nos autos de inventario

orphanologico a que se proce-

de por fallecimento de Rosa

Bastiana, que foi moradora em

Ilhavo, e em que é inventa-

riante e Cabeça de casal sua

filha Rosa Mathias, da mesma

villa, correm sditos de trinta

dias, a contar da segunda e

ultima publicação d'este an-

nuncio, chamando e citando os

interessados Antonio Fernan-

des Mathias e mulher Maria

Catanha, Joanna ill nthias, Jo-

sé Signal, João Chuva, Anto-

nio Ferreira da Picada, e An-

tonio Fernandes Mano e mu-

lher, Maria Emilia Mathias,

todos auzentes em parte incer-

ta, para; assistirem a todos os

termos do referido inventario

até final, e deduzirem n'elle os

seus direitos sob pena de reve-

lia.

Pelo presente são tambem

citadas quaesquerpessoas in-

certas que se julguem com di-

reito no referido inventario pa-

ra n'elle os deduzirem, que-

tendo:

' Aveiro, 2 de agosto de

1904.,x

\man-'rousr-O .luiz de Direito

f.” substituto,

Alvaro d'Eça.

O escrivão do 2.' cacto,

Silverio Augusto I Barboza de

Magalhães.

Penna?

,Quevme .
..-e v

Urifco aprmnitó '

MAWMMjñfJFCbMdsPAmS
O

@I'llfl'temlu ..d m .~-~-
F.“'nuEVÉÍI'QIVEtGuU ¡sou;_q¡ig,'¡u',i

Salitre em team d s ::um
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COLLEGIOE AVEIRENSE

AVEIRO

Lista dos alumnos approvados no anno lectivo de 19054904

InstruCÇào Primaria Mario Baptista Coelho

Wenceslau d'Oliveiru Pinto.

1.° GRAU D . _

Abel Ferreiro dn Encarnação Junior I assagem para 3' ( 'asse

Agncllo Caldeira Prazeres Alberto JOSÉ dll Fttllseca

Alberto du Mais Mendonça

Americo d'Oliveirn Monteiro

Antonio Caldeira t'into Rebocho

Augusto Ruellu

Hoi-nani Hermano Ferraz dc Magalhães

Amadeu Ferreira Estimado

Antonin da Muiu Mendonça

Armsn lo Sur-manha Marques

Carlos dc Sequeira Cardoso

Djalma de Sequviru Cardoso (DISTIN-

C l'U¡ Manuel Marques d'Ulivcira

Domingos doa Santas Game““ Junio¡- Mario Teixeira da. Costa.

(DISl'INC'IO)

Passagem para 4.“ classe

Abrahão Toga Mochst

Amilcar Mourão Gamellas

Anselmo Augusto Taborda da Silva

Antonio Gonçalves Videira (DISTIN-

Fnlix i ires DunmSCPnO

Fernando Mattoso l'l-reira dc Albuquer-

qn“ (Dlá'l'lNU'l'O)

Fernando de VÍlllcna Ferreira

João Nunes Pereira Junior (DISTIN-

CTO) , C'l'O)

José Augusto Martins Taveira Antonio Marques Martins ds Silva(DlS-

José Gomes Leite Martins TIXCTO)

Aurelio Rebocho Vaz

Filippe Augusto Soares d'Albergaria

Mario da (Junho Serrño

t'nulo l'icndo

Raul Ferreira de Mattos. José Henriques Martins (DISTI'NCTO)

Manuel Maria Barbosa Junior (DISTIN-

2.“) GRAU GTO)

Antonio Vidal Thomaz Antonio Soares d'Albergaria

Augusto Lopes Moreira v

Camillo Aug :sta Monteiro Rebocho

Egas du Silvn Súlgllelro

Fn-rnsndo de Vilh' nn. Ferreira

João Ignacio de Mattos

João Nunes l'crcira Junior (DISTIN-

C l'O) _

Muuuel du Cunha e Costa Mnrques Ma

no (DISTIACTU).

Curso dos lyceus

Passagem para 2.“ classe

Alberto Casimiro Ferreira da Silva

Alfredo José du Fonseca

Antonio l'irc-i d'A'meida Junior

Arnaldo Santarem Coelho

Eduardo Coimbra

Francisco Rcudciro

José do Mello Cardoso

Vicente de Paulo de Moura G. d'Alm'ei-

da d'Eça.

Passagem para 5.“ classe

Horacio d'Oliveiru Marques

Roberto _Eduardo du Costa. Macedo.

Sahlila do curso geral

Antonio Ferreira de Mattos

Antonio Ernesto d'Almeida '

Arthur da Luz Serrano

Augusto -Fsria Carneiro Pacheco (DIS-

l'lNC'l'O). '

_lu-anca, singular _

Carlos de Sá. Morgado '

Manuel da Luz Lemos.

Mathemntlca, singular

Eduardo Augusto Gonçalves.

Os alumnos acima mencionados, que se nem o curso dos lyceus, freqnon'

tai-am ns mllns_do Lyccu Nilclontll d'Aveiro. n ão-m'rnmvos ou ¡EMI-INTER'

N09 ("lu Uolleglo.

Muitos outros ns qualidade de nx'rzlulos frequentnrnm tambem

com aquelles, nn C_o|lcgio, as explicações das lições das diversas classes. .

As milas de instrucçào primaria. e secundur'io., comprehendidus as do cur

so commercial, reabrem no dis. 3 d'outubro.

Aveiro, 3 de setembro de 1904.'

OS DIRECTORES,

Manoel Francisco da Silva.

Padre João Ferreira Leitão.

  

@xoxoxcxoxxcxoxsxow

NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

RUAS MENDES LEITE E MERCADORES

AVEIRO

O mais completo sortido de novidades para ho

mens, senhora e creanças, acaba de chegar a esse'estsbe

leoimcnto. São as mais bellas pbantssias da epocha, vinda

directamente da Allemanha e França para os grandes ar-

mazene de Lisboa, onde foi feita a. escolha.

Convida pci-isso o seu proprietario os que queiram com-

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se encontram a _ preços sem

competencia:

   

Phautasias de linho bordado: S'etins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas;

Zeñres em relevo; Panamás para camisss; Alpacas de ,co

t. ros e Surahs de pbuntasia. '

› Golias_ e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame),

i metros, por 15500“ Chapeus para. senhora_ e cresnça,

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta no-

l vidade; Sedes, gases, guarnições plissés e muitotI outrOs

artigos de novidade.

Sabonete_ (Irene-n, exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.

Csmisaria e gravataris mais completo sortido.

Extracçãó a 22_de Dezembro de 1904

l

 

*
z

= [
-
1
-
1

F = [
-
1
1

.
E
E
É

= =

*
Z

1
:
:

l
-
l

n

r
-
'

 

PRÉMIOS-1 de Iõozoooobooo; 1 de 30:000ob000.

1 de 10:000m000; 1 de 41000725000', 1. de .2:000o000; 2 de

1:000oàooo; 1o de 400311000; 10 de Boomooo; 30 de eoowooo;

538 de 120413000; 2 appr0x1mações ao premio m_:uor a reis

750.1!)000; 2 ditas ao segundo dito a 420o000; 2 ditas ao_ ter-

ceiro dito a 300310000; 9 ditas á dezena .do premio maior .a

15043000; 9 ditas á dezena do segundo dito a 150.7000; 9 Cli-

tas á dezena do terceiro dito a 140015000; 71 premios a todos

os numeros que terminarem na mesma unidade e dezena do

primeiro premio a 14019000.

Bilhetes a 60.125000; me1os a 30172000; quartos a 1533000;

quintos a izoooo; decimos a õoooo; vigessimos a 3o000.

Dezenas: 10 numeros seguidos de bilhetes a õoooooo; meios

a 30033000; quartos a 15053000; quintas a 120.233000; deumos

a õoapooo; vigessimos a 3oo000. Fracções de 2o100, 1.79600,

,3050; 54o, 33o, 220, 110 e 60 reis, Dezenas: 10 numerps

seguidos em frecções de iiabooo, 539400, 3eo3oo, 2:9200,

¡moo e 600 reis.
'

Para a província e Ultramar accresce o porte do cor-

Descontos para os revendedores.

Dirigir ao cambísta-JDSÉ RUDMGUES TEST¡

po ARSENAL-78 _

,ig-sos nos cumusms, *lot-LISBOA

reio.

'Hc-RUA

 

  

        

  

       

  

            

  

     

  

  
  

   

  

Assetinados brancos; Phantasias; Grenadines; Causas;

JUIZO DE DIREITO

D

COMARCA

Editos de 40 dias

ELO juizo de' direito da

comarca de Aveiro e car-

torio do escrivão que es-

te passa, correm editor de

quarenta dias a contar da pu-

blicação do segundo e ultimo

annunciocitando todos e (1118.68-

quer interessados incertos que

pretendam impugnar uma jus-

tificação avulso. requerida por

.Mar-ia. Lourenço Chuva. Maga-

no, viuvs, proprietario., d'llhn

vo, a qual tem por objecto ha-

bilitar-se como unica e univer-

sal herdeira de seu filho José

e como micira do casal de seu

fallecido marido José Francis-

co Msgano, marítimo, mora.-

dor que foi na villa d'IIhnvo,

para todos os eifeitos legaes,

especialmente pura o de levan-

tar e chamar a si a quantia

de 3033600 réis 00m todos os

juros ascrescidos e vencidos.

depositada na Delegação em

Aveiro, da Caixa economica

portugueza, em nome do ma-

rido' da justiñcante referido

José Francisco Magano para

que o façam até á. terceira au-

diencia depois de accusada a

citação; accusaçâo esta que ha

de verificar-se na segunda uu-

diencia depois de lindo o pra-

so dos editos, com pena de re-

vellzt.

As audiencias teem logar

em todas as segundas e quin-

tas-feiras, ou nos dios imine-

diatos, senda aquelles suntili-

cados, no trÍbunal judicial, si-

to á. Praça Municipal d'Avei-

ro, por 10 horas da manhã.

Aveiro, 30 de agosto de

1904. -

VERlFlQUEl-O juiz lie direiro,

l.° substituto, -

Alvaro d'Eça

O escrivão do 5.° otIiolo, -

Manuel Cação Gaspar.
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§ PADABM FEBRElRfl

Ç _AOS ARCOS

AVEIRO

"leste estabelecimento (IB pada-

ris, especial no seu genero em

pao de todos as qualidades, se en-

contra à. venda:

Cale de 1.I qualidade,a 120rris

cada kilo; dito de Q... a &80; chá,

desde 1l600 a 35600 o kilo; inss-

sas alimentícia¡ de 1.' qualidade, a

“0 o kilo; ditas de 2.', a 120;

velias marca 01501», cad¡ pacote, a

180; ditas marca «Nai/io», 1¡ 170;

bolachas a biscoitos, pelos preços

das fabricar de Lisboa.

Vinhos tino¡ o de meta, por pre›

gos modicos..

,gw

04040-4040-404010-

l cAnTõEs FOSTAES

.
m
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m
o
-
n
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lLLUSTRADOSt

ICOLLISCÇÃO D0 "CAMPEÃO DAS PROllNCllS,,

_dos_

1.', n.3, 3.¡ e 4.¡ scries,com vistas, paysagens

e monumentos d'Aveim

A' venda ua «Veneziara-centrs ln, aos

Bal0008,6 nos oscriptorios do «Caim peão das

províncias». . .›_

ACYTILEN

CAREURETO de calcio

 

franccz, dinm rendimen-

to garsntido de 300 li

tros k.°. Os 100 k.” franco

Lisboa 10%000.

lpparelhos, candlei-

nos, Iustres, bacias,

bicos e mais acne o-

rios.

Nova illuminação a gaz

na, poder illuminante 100 vt

his por bico; gasto 5 reis poi

hora.

Pedir catalogos gratis am

preços cprrentes a A. Reviere

-Rus de S. Paulo, n.° 9, 1.

-LISBOA.

Desconto no.

revendedores
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MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO
A

DE AVEIRO Construcção de edificios destinados a escolas primarias

ARREMATAÇÃO

 

__§õ§9=f-^\_-

ELA Direcção das Comix-noções Escolares se faz publi00 que na sede da Administrm

çao do concelho de Oliveira. d'Azemem, perante a commissão competente, preddids pa.

lo ex.um Ailuiinistriulor, será liberto pela 1 hora da. tarde do dia 29 de setembro do

1904, concurso pubhco, por cartas fechadas, para a construcçâo, por empreitada geral,

de um ediiicio destinado a escola primaria typo C. n.° 8 na freguezia de S. João de Lourei-

ra, sob a. base de licitação de 3:860â000 reis.

Os desenhos, medições, series de preços, condições geraes e caderno de encargos dos

trabalhos a realisur, estão patentes aos interessados, todos os dias uteis, das 10 horas d-i

manha ás 5 da. tarde, na Direcção das Construcções Escolares, Run da Murta, n.° 7, Porto

onde se lorneeerâo todas as explicações que forem julgadas necessarias, encontrando se, pa-

ra maior facilidade de consulte, documentos identicos, na séde ds Camara Municipal de Oli-

velrs de Azemeis.

O deposito provisorio que ns concirrentes têem a fazer para tJmsr parte no concurso

é de dois e meio por cento do importancia que serve de base á licitação, e o deposito de gn-

rantia, puro. aquelle n quem forem adjudicadas us obras, perfará com o antecedente a im-

portancia de cinco por cento sobre o valor da adjudicação.

Direcção das Construcções Escolares de Lisboa, 12 de setembro de 1904.

A.

() Archltecto Director,

R. Adães Bermudas.

            

, Em 26 de SETEMBRO,

smbuco. Bahia, Rio de Junepo, SANTOS

muita. antecerloncia..

Execução perfeita. Modicidsds de

Pregos'Jeremias Lebre. m d., auf

vito, Aeiro. l v

Rapidez e economia lí

::300009N900z90

z.. COLLEGIO ,XX
ç MONDE'LlO z

@oirpbn-i

O IIDPNIITIIIO l BIIICYDD A:: O l

z _Díamanfíaa Diniz ferreiro z l ' › ' É” g" A ' v ' V ' L

1-* "team-SEXO MASCULINO n .-

C .â f' rm
I

í em,"gomglgggkfwmmçâo 1 PÁQUETES constam., A SAHm o ._ LISBOA

l" coza, ingles e allcmã, - tub'- ,

Q lixlii'de, culligâiphis. escridfdiuçdo z Mthr Í) *XLENA

§ commercial, iustmcçào primaria e O _ _

secundaria, magisterio primario. O Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro

z "offlffnüímíll'VW"“"C' O \lontevideu e Buenos-Ayres. ,

§ 'All O Illlllll Ill l-IIÓDÀ. Ç \

z mucosa-?Exoj'frsmpmo z TIPI-43'11“35, Em lo de OUTUBRO
m i, 4*

o çãllslc; lavouras, 110.50- z Para Tenerige' Pe

z ;naziàtlr'i'à'z'rimlr'izcçã° Pr"“"m ° Ç \Iontevideu e Buenos-Ayres.

P f r 'di to aaa *HA-_-

.N "'”°“ p '“ “' oz; A nonno nn GREADOS PORTUGUEZES

Q Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es-

' "' . . . ' . ' . colher os beliches á vista da. planta dos pa netes, !nas ara

0..... O 't isso recommendamos q p

Agua llil Clll'lil 3 RREVEllclltl ins PtlSSAGElROS
i ' Q Tendo acontemdo por varias Vezes que alguns passageiros pacgsm

ANADIA-MOGOFOBES Q assuas passagens como para embarcar nos paquelea d'esta Comi-is

A unica agua &Mphandamalcica Q- nhia, sendo depms engpnsdos e levados para outras companhias, re-

analysuda no paiz, semelhante Ó É commends-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

L ufnmndn agua de Contrexewme. 9 - pre só com pessôas de probidsde e credito, exigindo sempre um bi-

xslzíêãfslfnx'gso INTERNO_ z , lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe &

“thritismo'goua “mas 0mm_ 'llbãâIIíIÉÊÂOK e tambem o nome da Companhia MALA REAL

litlnss biliar, engorgitamentos .t L ° _

hepaticos, catsrrhos vesicues,cs.- o Umcos Agentes no NOI'CG de Portugal

tztrrho uterino. O

uso EXTERNO: ' '

em ditferentes especies de dorma- z &'

W”?venda em garrafas de um' O 19, Rua do Infante D. Henrique-“Porta

Não“? lodgarrsl'ast: 200 _ Ou aos seus correspondentes em todas as

¡'0 0 008. 8 arm a reis. ' '

Emçcam comp m ha um dos_ , _ Cidades e Villas de Portugal

conto de 20 q. O Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na caso

Pharmacia. Ribeiro
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TULIPA
_FABRICA DO GAZ

  

FUIDlÇIO ALLlllNÇll DAS DEVEZIS

E

SERRALHERIA MECH '-3 NICA

DE

Bar.oa & PINHO, succesor

B. Moreira da @112.82 Devezas-V. Nova de Gaya

   

N'csta fabrica constroemcse todas as obras, tanto em ferro fundi«

do como em metal e bronze, assim como: mochinus de vapor, hulnis

d'i-ixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua. ditas

systcma goylot para trasfegor vinhos, pressas de todos _os maus oper-

l'eiçoados systcmas para exprcmcr bogoços de uvas, assim como pren-

sas para azeite e galgas para o mesmo mutto aperfeiçoodus; _CHAR-

RUAS systems Burbon muito aperieiçoadas e de todos outros diversos

types; ENGENHOS para tirar agua de poços para regar, om diversos

gostos; ditos de cópos, estamos-rios; esmagadorcs para uvas com cy-

lindros de madeira e diversas outros machines agrícolas e industriaes.

Portões, grudeamcntos e snccadas ou' marquizcs, e tudo mais que per-

tence a fundição, serrullicria e tornos mecliuuicos .

Tambem fabrico louça dc ferro de todos os gostos; tanto á ingle-

za, estauhada. como a portuguuzu c à liespunliolu, de pernas, forros de

brunir a vapor. ditos de uza, copeadores para cartas, ele, ctc.

Além destas obras fazem-sc muitas outras: motores a vento dos

mais :err nhccidos resultados, tarnrus para milho, debulhadorus, etc

Preços muito economicos
.

 

chat-jours,1liostos feu~ (chegou, nova. remessa de dnlnis-

, mivoros de porcelana A simss mangas do sedspars o bico

«Averensem FABRICA DO GAZ

x

HOTEL CENTRAL
Ermida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

&m6-

Este estabelecimenlojá muito conhecido, é o mais bem localisodo da cidade e o que

melhores vantagens odorcce, nlto só pela oxcellencia de comestíveis e aposentos, como

pela seriedade e modicidnde de preços

Contracto especial para hospsdcs permanentes-Cusinha ú portuguezs-Trens a to-

dos os comboyos.='l'elegrammus: «Hotel Central»=Aveiro.-Alugsm-se lrcns.-Nos

depositos das cocheiru d'oste hotel venda-se a promplo pagamento pslhs du Gollegá de

1.' qualidade.

  

   

'9 .lo sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

xoxoxoãoxoxexexóxoxoxo»
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ll PMVINEIA

ENDE - SE

uma bella ma-

china de impres-

são, a Indispensa-

ble, Marinoni, com

quatro annos de

uso apenas,no me-

ll10restado,poden~

do imprimir jor-

nacs do formato

do Campeão das

províncias.

Tem leque au-

 

tomatico e impri-

me com a maior

nitidez.

, Tiragem, 1.500

?exemplares á ho-

“ra.

l Dirigir aqui.


